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ImPrieue-se" enf Casa 'de; THOMAZ HUNT
is C: Rua da Cad&a-, N. i0O, e distribue-se ' todo.
os dias, que ião forem de guarda, pelas 8 horas
da manhã. •

	 ••••!.
4.$1.14sereve.-se ,a 204" rs.,por hum sono; ,J,
rs..pur 6 meses

i
 ; 560dff . rs. por 3 meses, em Casa

dos Ser.. Viuva Campe; Belfos' Lameira Rua do
Ouvidor
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RIO DE .JANEIRO; . Terca Feira 11 de Marco de 1C34.- _

PARTE•0•FF.ICIAL.
• .P •

D E C RE
..•	 •	 • •	 ---

(Continuado ao Numero antecedente.)
;• SECC,ÃO u:

.w TITULO. I,	 f.

» Da Fiscalisafclo, Contabilidade, e Escripturação'

Artigo 33. .Para se occo;-rer ás despezas dos

	

7;',.• doentes, haverá no Hospital 	 Nb-rinha hutna

	

,	 •	 •
. :a, onde sejão recebidos os m. eids solas dos Of1-

elaes, que se lcuraretn no Hospital, e bem assim os.
Vencimentos 'ci la Pret; e Etape respectivos ás diff...-

-iintes 'praças do GMT() de Artilheria da ;Marinha,
ie os Soldos dos Officiaes de Paia dos Navios da

,	 ..
Armada, Marinheit os, . e Grumetes, eva1órsde

	

suas rações.	 .	 '	 . : . :	 .
-	 .	 _
Artigo 34. Odinhirodesta Caixa será sofonente

despendido, 1. ° com as conipras das dietas diariás,

• Art. 41. Quande o Comprador, ou Fernecerho
de quaesquer generos tiver de entrar com eller
para -provimento.do Hospital, apresentará a rei-

	

.	 .
pectiva • facturai declarando por extensa, não si,
a medida, ,ou pezo de cada hum esses gene' os,
Mas tambein o preço, por que furão cotuprados
bastando que : os 'cálculos da impor landa de cad,
la-utn .d'elles, eo..da sua totalidade sepo escriptes
. . algarismos;

. . . • . _
etn algarismos; e achando-a o DirEctor exacta, dará
• tneania factura o seguinte despacho-Receba
Sé, e earreguesse em receita ao Fiel, extlahinde-.
sé conhecimento em ferina , para a Peite, havei
• •	 • ••	 -	 •	 .	 ;	 :	 :
seu' jiagainéritO.

- : ••Art. 42. :Recebidos pelo Fiel os generos de que• .	 •
constar -a fatura,-ria qual passará elle recibo,
Escrivão Os carregara immediatamente em receito

	

.	 .	 .	 .

addição por •addição, • átrahit á conhecimento ett,
-fo-itnil",7riiiiicio-ii-a-rieloT, cada butua das parcellas; e p

9112 totalidade, para 6'que verifieatá se está exact.
o calculo das factor a oti ii.d -'iOnhPeitnêntn .".(k

-pois.rie 2Vet bodo á' Márg.-,311 dá receita, d ? ondese-
extrahir, será entregue S. parte, para' apresentalso
• -	 .	 .	 .	 .	 .	 -,.•
aci'DireCtor, afiai .de obter deste despacho para
o pagamento;. deparlmo,. que será dedo no ranesmra.	 .	 .	 .	 .	 .	 .
conhecimento em forma, sem dependencia de qual-.	 .	 .	 .	 .	 •	 ,
quer' Outra formalidade.-

•Art. 43.. As factUras deverão ser numeradas, e,	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .
archivadas, como documento para a Confere:teia.	 .	 .
com à receita.

At 44 O Escrivão, á vista dos. conhecimentos
em forma, que forem pagos - Pelo .Fiel, ' avet batia

Guias conterão todas as declarações do:estilo,
Art. 49 Havei á hum Conselho de Adminis-,

tração comporto do Director do Hospital, Com-
atandante de Corpo d' , Artilheria da Marinha, In.
,teCtor d6 Arsenal, 'e ' e p'ritneiro Cirtirgia,rdo WS.
tital, o qual se reunirá de Ires em tres ,tatezes,•
para examinar o estado do Hospital, ç Julgar doe
atélhOraMentoS,' que 'este posca receber,
se de tudo honra Acta, que todos assignat WS, ex-
trahindo-re hum copia, que seis retneáida ao Go-
verno- pela -: competente Repartição.

• Art. 50. ;Haverá no Hospital, para •rranjo.de
ua escriptutação,• e contabilidade,' nove Livros
orn as seguintes' denominações':

-; Registo das en tradas,' e sabidas dos doentes
do hospital da Marinha, &qual será riscado cai
f Irina • de Mappa, ;Segundo o Modele 2

2. InveatariU do Hospital da Marinho., -
3. Hun' • Livrei, de Receita. • •	 .0.

, •
4.• ° HUM Livro de Despeza.
5. °	 H um Livro ,' Caixa... •.
6..° HUM Livro' álapPa'de ° Receita,' e•DeSpeza.

Cda do 6rieS peia'
mos,' e Actas do Hospital' da. Mat iliba., •

8.°• Livro de Receituario de Hospital da Ma-

	

á 0 4	 •
t inha.._
• '9.	 Livro para 'os Officiaes, que visitarem os

•doentes, transéreverein as partes, que derem ás
respectivas . Authoridades.- No primeiro se fatão
!odos ' os assentos,' e declarações, 'que contiver' a
guia.; nome, idade; natut rálidaele, 'estada 'e filiado,
Companhia, e:Gracivação; ou a praça, ele& tiver a
bordo, •não sendo Militar, -é o nome do - NaVie,
á 'qUe. peratenee: assentar-se-ha igualmente o fato,
com que entrou no Hospital,: declarando-se todas
ás' peças pelos seus ̀nomes: quan(io' • tivèé alta,. se
lhe' dará Sallida . án cOinPetente assento; . e falte-
cer, se notará do mesmo modo o dia,,inez, e armo.
• Ó segundo, servi@ para se lançar o inventa, io
de todos os objectos, que existirem no H tspital

	

. • L Á	 ,	 . )

e dos que forem entrando de trwo, fazendo !. e Lam-
bem o assento' dos sue sahiretn, ou se inritilisarem.

O terCeiro Será o Luto de carga de Fiei, fie
qual se assentaráõ os genet Os, que . entrarem; e o
quartà 'o' d6desPezi daqu'elles,'que se consumi-

,	 .

rem, ou estragarem.	 •	 .
O quinto servirá para de hum lado se assentar

o-dinheiro- recebida-e do °Litro, ein que foi des.
pendido.	 .

Para o sexto, ' e de baixo do titulo de cada hum
doa g'énérOti', e.'stias'orittralidides-, Pát,sirá; o 'Esc' i o
diariamente todas as addições, que lançar nu /Aval
de Receita é Despeza, , eárevendO á 'amaragem , de
cada hUma destas; as folhas do - Livro MaPpa, - á..	 .	 •
que  as, Levar; assim. como.o.s.laoçamen tos,.que fizer
i•-n eáté;; se' referit áõ as folhas' dos Liyi• eiS de Receita,
e'Despeza.
• Finalmente o setimo, oitavo, e nono setviião

Pula, onde (tirem estar 'feitos • os 'cleícórito's
'ales, e vabires ` daí rações das praças, .que forem
rara o Ilospiçal..	 •	 •

Artigo 3'7'. IA Caixa,. de que , trata o Artigo 33.
terá tres chalres, dás quaes, :buena estará entregue
ao Fiel,outt a ao Esérivio, e 'a teréeira .aii Direefer.

Artigo 3S. !As sonxmas .- designadas- nos Artigea
.33. , e 35, serio recebidas	 Ui .Pagadoria'

O,1, da Marinha, e hirrie accompanhadas 	 butna guia,.
..•	 _	 .• •

'prt' S .sada pelo' Escrivão' 'da liagadd't ia, averbada, e
debitada na CpniadOrir da Marinha, pela..qual-guia•.•

st _fará o Escrivão do r Hospital 'a carga ao Fiel no Li-
vro Caixa, ficando archivada como peça justificati-_
va de sua receita, P,;ià " 'sei a presentada,'	.;	 -
prestar contas na dita Contadoria.	 . • •

Artigo 39. As ioniMaS, 'que' despender o Fiel,
em virtude le oi-deris legaeS do Director, Serão .á
vista delias, 4 conhecimentos em forma, e dos

yecibos,q ue .5xigirém as partes, lançadas éni despe-,

pelo Escrivãe- no mestrito Livro -Caixa,--clevetido
411.ser todas est s peças' igualmente .archivadas" Ora

•em mencionado nó Artigo antecedente. • 	 .
'•

Artigo 40.; Os gen-eras comprados serão lã-
,014iiaralos peld Cirurgião 'effectiCoi. o qual achando al•••
----guns incapazes, obrigará o Comprador ' á trazer ou-
:3 tios bons em lugar destes, e dará parte, per

apt Director para dar as providencia.

c_extras p roartiptas pelos P.ac4ilfaiivos7 e-gunefor4

Decessarlos ' paia: sustento dos . Enapregadoá;:.2;?;
•com a .: limpeza, e desinfec ção drls Eget mariaa-;
3.° com os reparos, e lavagem dã rditpáe
fermaries; 4..° emn aquelles objectos, que -- a -e-Vi-
dente necessidade 'reclame á pedido dos Facultati-.	 ,	 .	 .	 .
tos, com conhecimento do Director._

Artigo 35. POderáõ . ser recebidos no Hospital
da Alminha todas 'as praças dos reformados, as.	 .	 .	 .	 .
suaes; durante' 'o tempo 	 estiveremn no ItoQpi-
tal, peiIeIaõ iguarmiiite -O-Sdicio á favor ..da

s. 'Artigo 36. Os fundos, que neste regulamento
se da-tinãe para a manutenção : do'llo'sírital, serão os pagamentos - -deites á margem das receitas cor-.	 •	 •

• recebidos pelo Escrivão nas Pagadorias da Mau- iespniiiis.
Art.' 45. '0 Fiel - entregará ao primeiro Enfer-

meiro .os ,generoq ; que • forem precisos para as.	 .	 .	 .	 .	 .	 .
rações, e dietas, segundo - a relação diaria; que este

1.11e,aprofentar, • :extrahida das papeletas. ra-

ções .--setão assignadas. pelo Cirurgião effectiyo,
terão :deipiCliii : do. Director para a entrega.

Aut. 46.: O Esc-riVão, á vista destas relações, nas.........
quaes deve "o primeiro Enfermeiro passar.o com-
petente recibo, lançará em despezas -ao Fiel' os
Generde;-' .q' ..... . 'Per. este forem entregnes áquelle,
e . as mencionadas relações serão numeradas, e ar-
chivadas, e servirão de documentos - para 'a confe-
rencia com a despeza:

•

47. No' fim de todos os meses as contas do
r •	 •_

Hospital serão •examinadas pelo Director,'o qual
dará . parte' á competente Secretarla. ,d6Estad6de
qual itier .abuso, :que nellai . encontéar..	 •

t.-48. Todas-ás- praças, •que &em para o'
Hospital levara6a competente Guia; is'signada pelo
Capitão-ai Conipanhia; ou OffiCial do-Estado Maior,
sendo do Corpo d''.Artilheria' da :1',1a• rinha ';' Pelo
Coromandante do NaVio, seu inamediato, ou.Offi-
ciaLÀe.,•:Divraao, sendo de Navio:4i. rranado; pêlo

'	 -Inspector do Arsenal, ou .06 Afridárite, • quando
pertencer á esta Repartição;; e firohnente pele
Encarregado do Quar'tel General da "Varinha, sendo para o que já se acha designado 4cima. Tedo
da -Artnada) 'e que não esteja etdefNciiyo Serviço; folhas - deitei" Lár. ít:18'‘

k	 •
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OORIUMIO orriciAL.
ctor; e terão os Termos de abertura, e encerramento, assignádoS por elle. '

Art. 5C 03 medicamentos para o Hospital da Marinha serão fornecidos
por hutna Botica particular. E4te fornecimento será arrematado em _hasta
publica, pn'ante o Conselho de Administração no lugar, dia, e hora, annun-
ciado per Editaes, assignados pelo Director do Hospital: o fornecimento ser á
conferido á quem por menos fizer, servindo de base hum formulado, que
tenha á margem o preco arbitrado a cada medicamento.

Art. 52. Ultimando o Contracto, levará o Boticario fornecedor huma
copia do forrntilario; 'e se rem etterá outra ao Hospital, procedendo-se todos
os annos á hruna nova arrematação dos medicamentos. O Director fiscalisará
este Contracto, evitando tolo o abuso, que nelle possa haver.

Art. 53. Os medicamentos fornecidos confortnetnente aos Artigos an-
tecedentes, não serão carregado em receita ao Fiel, como he detertni-

„. nado no—Artigo -42; mas calculada a itnportancia da factura, ou conta delias
pelo Escrivão, dará o Director o despacho para seu pagamento na forma
do mesmo Artigo 42, e exigida rio §. 3. ° do Artigo 17, Titulo 5,0

( Continuar-se-há.)

MINISTERIO DA FAZENDA.
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Expediente do dia 3 de Março.;
. -

Aviso á Ignacio Ratton, com a copi-a do Decreto, mandando continuar por
mais dous annos o seu exercicio de Membro da Junta da Caixa da Amortisação,

— Semelhantes á José Francisco de Mesquita, Henri.pie José de Araujo, Joa-
quim Antonio Ferreira, e Joaquim Tt.n.e Pereirá de Faro.

-- Ordem ao Inspector da Thesouraria da Provincia do Pará, approvando a
, despesa feita com o barco preciso para o serviço da Alfaudega daquella Pro-
vinda.

Do dià 4.'

Portaria ao ' Inspector da Alfaodega, .para que sejão acceitos, pelo 'respectivo
Thesoureiro, os conhecimentos de 500$ rs.' e 1:000$ que se dão em troco do
cobre, precedendo assignatura da parte que os entregar.

Ao InsPectOr da Th2souraria 'de Sergipe, declarando que a palavra ---
,

vier:— inserta no A. 18 do Regulamento de 14 . de Janeiro' de 1832, importa,	 •
o mesmo'que—exemptar 'do pagamento do Imposto ; e que a exempção, posto
que seja deixada ao arbitrio dos Collectores, deve ter por fundamento a notoria
indigencia' dos' Collectados,. ou a manifesta impossibilidade de satisfazerem o im-
posto, attenta a ' insignificancia do fundo do seu negocio, e por conseguiu-

. te dos - lucros, que lhes possa resultar; ' e he sugeita á inspecção do Collector
Geral, e debberação definitiva 'da Thcsouraria, na conformidade do Art. 4,0
§. '2. 0 do Regulamento de 8 de Fevereiro de 1832.
• Ao Inspector da Thesouraria do Espirito Santo, declarando que a pessoa,

..que serve: de Procurador Fiscal , della, no impedimento deste, não tem direito á
haver o ordenado no tempo da licença de 2 mezes, que, obteve,' para 'tratar de
sua ,saucle, ,por ser interino ; devendo-se por isso pagar a quem effectivamente
servir.

- Do dia 5.

—Ordem' Inspec-tor da Thesouraria da Provincia da Parahiba do Norte, para
que á vista do Officio do Presidente da Provinda (junto por copia) e dos documentos
a elle annexos, faça effectiva a responsabilidade do Thesoureiro dos Ordenados da-
quella Provincia, pelas prevaricações de que he arguido, e constão dos mesmos docu-
mentos; devendo nesta diligencia ernpregú toda a actividade, e dar conta do resul-

, tado.	 •
—Portaria ao Inspector da Alfandega desta Corte, mandando entregar livre de

.	 .

direitos, ao Secretario da Legação dos Estados 'Unidos Mr. Onsely, hum caixote
. vindo no Bergantim-Salomon Saltus,---endereçado ao mesmo Secretario. 	 -

—Aviso ao Ministro da Justiça, exigindo a expedição das convenientes ordens,
para que o Amanuense da Secretaria do Tribunal do Thesouro, José Maria da Fonseca
Costa Junior, Guarda da 5. ' Companhia do 2. 0 Batalhão das'Guaerlas Nacionaes,
seja dispensado do serviço diurno delias, e só sugeito ao das rondas, como 'requisitara
em Aviso dirigido ao mesmo Ministerio 'de '29 de Maio do armo passado, o qual fora
'avisado para montar guarda hoje.

• —Dito ao Coronel Inspector das Obras Publicas, mandando fazer os exames 'teces-
sarios na Sala do Throno no Paço Imperial, a fim de fazer-se o concerto em parte
della, como consta dos Officios inclusos por copia, que accompanharão ()Aviso da Secre-

. tarja de Estado dos Negocios do Irnperio do 1. Q deste rnez; reznettendo o dito Ins-pector hum Orçamento da despeza neeessaria.
,	 —Aviso ao Inspector da Caixa da Atuortisação, remettendo a relação de Apolices

de juro de 5 por cento, emittidas nos tnezes de Janeiro, e Fevereiro do corrente anuo
- em pagamento de divida inseripta.

• 41polices de 5 por cento emittidas nos mezes' de Janeiro e Fevereiro de 1834, etn
'gamento de Divida inscripta.

Apolices de 1:000U rs.	 .
• Ao Visconde da Laguna, com vencimento de juro de 21 de Outubro de	

. •
1833, 2, N. 52 e 53 	 2:000U•• A' Raymundo Nonato Hyaeintho, coro vencimento de juro de 31 de Agosto	 .de I832, I, N.. 54' '

1:000U• Apolices de 600U
Ao Visconde da Laguna, com vencimento de juro de 21 de Outubro de

1833, 2, N. 14, e 15 	
1:20oUA' D. Liberata Joaquina Ferreira Villares, e a' seus filhos José, e Ignacio

.Marnede Ferreira;corn vencimento de juro de 14 de Outubro de 1833,3, N. 16, a 18 	
1:800Ll

'A' Manoel Maria Bregaro, com vencimento de juro de 23 de Agosto de
1833,1, N. 19,

600U
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Apolices de 400U .	 •	 -	 n
'i

'	
,

A' Raymundo Nonato Ilyarainto, com o vencimento de juro de 31 de
Agosto de 18n, 2, N. 40, e 41 	 800U	 -i• A' José de Sá CarneiroPereira de Castro Souto Maior, crina 'vencimento de'

juro de 25 de Novembro de 1833, 2, N. 42 e 43 	 • 	  800U
A' Custodio Jose FernandesSilva, com o vencimento de juro de 23 de Agosto

de 1833, 1, N. 44 	 . 4o. oU o9
. A' D. Liberata Joaquina Ferreira Vtllares e a seus filhos' José, e Ignacio

.....'

..

2, N. 45, e 46 	
Mamede Ferreira, com vencimento de juro de 14 de Outubro de 1833,

800lJ	 ce°

R. 9:400U

'-
/ -- --- 'Aro de Janeiro em 4 de Março de 183 d.—Condido Caldeira de Souza.—Basilio.....,

José Pinto:,
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Coaluno orriozAz..

f

Tendoone sido dirigida de Pernambuco hurna pre-
c̀atoria mira a prisão de José Ignacio ' Ribeiro de
Abreu Lima, lá pronunciado como conspirador, cum-
pre, que V. S. dê as mais efficases providencias pe-..
Ta' sua captura.

Deos • Guarde fi V. S., Rio, 14 de Fevereiro de
1834.:--: Sr.. Juiz de . Paz do 1 District° :de S. Jo-s_

Euzebiode ,Queiroz Coutinho Mattoz- o da Camara,
—Consta pela parte do Carcereiro da Cadeia, que

o sentenciado Joaquim de Carvalho Bahia, já teve
-alta, e foi para os trabalhos' da Caza de Correcção
• Deos Guarde á V. S., Rio, ti de Fevereiro de 1834'•
—Sr: Comrnandante da' Chauim. Animo Grande.—
,Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo da Camara:

--,Remetto á ,V. S., Policarpo Antonio Freire, a fim
de V. 8. o fazer sentar . praça na Marinhagem, cazo
Para isso tenha as necessarias 'qualidades, e não as
tendo, será conveniente, que mo reenvie.

Deos Guarde á E 8. Rio, 14 de Fevereiro de
1834.— Sr. Inspector do Arsenal da 'Marinha.— Eu_
Mio de Queiroz Coutinho Mattozo da Camar.a.
, —Remeto á V. • S., por copia o avizo de 13 do cor-

, rente,. e os documentos a que elle se refere, sobre a
falsidade das duas guias induzas aprezentadas na In-
tendencia da Marinha, por Francisco Antonio dos San-
tos, que se diz morador na Rua Direita proximo á
Capela Imperial: convem, que V S. 'otficiando ao
Contador, ' lhe requizite aprezeutação, nesse Juizo,
das outras guias verdadeiras, que pela dissimilhança
da letra atribuida aos mesmos individuos, manifesta-

a fakidade d'aqtiellas; e qwe igualmente marque
dia e hora certa, para se.fazer por Tabelliaei, qoe V.
8. deve.notifiear, o exame da letra, a fim de se conhe-
cei leg. almente a falsifinção; conhecida a qual, serviu-
do-se V. S. desse Auto de exame como de corpo de
delido, deverá proceder á summario, pronunciando, e
prendendo, o's que culpados forem, e comunicará o re-
zultado.	 •	 ^	 •	 '

Deos Guarde á V. S. Rio, 15 de Fevereiro de 1834.
Juiz de Paz do 1 °District° de Santa Rita—Euzes

E° de Queiroz Coutinho Mattozo . 'da Caniara.

• -Re'rnetto á V. S para os trabalhos da Caza de Cor-
recção André Joaquim Claro, Pocidonio de • Aguiar,
Lucia- no Lira,- José Freire da Foriçee.a, • João de Oh-

eira Meia, Joaquim de Souza Marques, Januario Jo-
se 'Felie'io, Claudio José, José :Antonio Cardozo, João
Taiel Alemão, 'Manoel Gonçalvez dos Santo, 'Dieni-
zio de S. Thome, Miguel Antonio de Siqueira, 'Jo-
se Porta Padrão, Bento Jose, e Manoel Jobé do Sou-
to,: dos ,quaes passará V. S. para descarga do Circe-
reirà o, conveniente recibo — Deos Guarde á E' S.
Rio, 15 de Feve'reiro de 1834-8r. Administrador da
caba de corrção.—Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo
da Comera.

— Remetto á V. S. os recibos dos sentenciados José
Pedro, Manoel da Conceição, e Jose da Silva, passa-
dos pelo Administrador da casa de' Correcção, para
onde forão remettidos; convem, que V. S. os guarde
rara sua de&Carga.

Deos Guarde á V. S. Rio,1 9 de Fevereiro de 1834.
.-- Sr. Comrnandante da Não Pedro. II.—Euzebio de
Queiroz Coutinho Mattozo da Camara. 	 . .

— Remetto á V. S. Pedro Perca, Jose Luiz Vahia,
José Francisco Pego, Victor Frederico, João Manoel
Pereira, ' Joaquim Paulino, José Pedro dos Santos, -An-
tonio Moçambique, Sabino José de Souza,. e Mariano
Angola, a fim de serem empregados no serviço dessa
obra. Reenvio o recibo que, doi 16 presos remettidos
á 15 do corrente . mandou V. S., por não especificar os
nomes de Cada' hum dos presos como se faz mister para
'descarga do Carcereiro.	 •	 - •

Deos Guarde á V. S. Rio, 19 de Fevereiro de, 1834
—Sr; Administrador da caza de Correcção.-- Etizebio
de Queiroz Coutinho Mattoso da Camara.

—Tendo de hir examinar o Capitão de Engenheiros,
jeronimo Francisco Coelho,'os concertos de que neces-
sita a Cadeia de S. Berbere, requisita elle Para melhor
„desempenho . de sua Commissão a assistencia do Mestre
Carpinteiro e Ferreiro desse Arsenal, no dia 24 do Cor_.
rente ás 3 horas da tarde; e psit' isso rogo á E S., ao
oazo de ser possivel, queira dar suas ordens, para qae
cessa hora e dia esteja° elles promptos, e hum escalar

•ps,ra conduzir os Engenheiros á dita Ilha de S. Barbem,
Deos Guarde á V. S. Rio, 19 de Fevereiro de 1931.

Inspector do Arsenal da Marinha. — Euzebio de
•que¡ratz Coutinho Mattozo da Cantora.
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REPARTIÇA-Õ DA POLICIA. ARTIGOS NAO

O Snr. Abreu Lima, e as suas Cartas.

As 3 cartas do Sor. Abreu' Lima,_escriptas da-

qui á .seu irmão Lulii em Pernambuco, e- que a
Aurora transcreveo de huma Folha daquela Ci-
dade, não podião vir mais á tempo para confir-
mar-nos na opinião, que ha muito tem os Flumi-
nenses formado desse Fanfarrão, compono de
rniseraveis fatuidades, e ridiculas contradicções.
Não 'contente de dar-se' em espectaculo ao Bra-
sil pelas suas roncas, e maquinações, em que ap-
parece a loucura, de que enfermara, elle se es-
força em tornar-se celebre por huma serie de
catas, cuja leitura serve de bastante instrucção,
a quem não possa formar ideado Snr. Abreu Lima
pelos seus factos;e agitação das massas, com que
conta para triumpho de seus planos.

Parece, pelo que diz do partido restaurador,
aqui, que elle. não pertence á esse credo; mas
como ha pouco se mostrou á cabeça dessa mana
chifoneira, recrutada pelo Padre Marcelino e seus

Agentes, para restabelecerem o suspenso Tutor,
e assim vigorarem a auetoridade de quem primei-
ramente o ,nomeara para esse encargo, segue-se que
o Sr.AbreuLima he caranuire, e bem caramure, por
que não he possivel hoje separarem-se Az dradas
restauração, á vista do que todas sabemos e com
testemunhos irrefragraveis. Desembaraçado' por
hunia operação terrivel para rnont ir	 cavalo,
e começar huma campanha, cuja idéa. ja o arre-
batava em deliciosos prazeres, sobreveio-lhe o
maldito Tico doloroso, que o obrigou á ficar de
cama, e não acodir ao Tutor abandonado pelo seu
exercito de Caranaurirs, 'encastelados na propria
casa do Sr. D. Pedro II., que , elles pretendião
desthronar; e o mais engraçado he ( diz em huma
de suas cartas o Snr.' Abreu Lima ) que a Socie-
dade Militar, assim como' os Caramurás„ ficarão
possuidos de hum terror panico, de que não fazes
iléo; tudo Má escondido -- isto he o Povo mais
canalha[ os Caramnuicts e, mais vil, que eu conhe-
ço sobre a terra: tudo está no mato, e Japiassá
foi o-primeiro que fugiO levando 8:000$ rs. da cai-.	 ,
xa Caramurá.	 Expliquemos este segredo para
não deixarmos em tão palpavel contração o
Snr. Abreu Lima. Quem . já o conhece pelas suas
fanfarronadas, sabe, que elle forma ole si mesmo a
mais vantosa idéa, e por isS6talvez queira attribuir
a debandada de Dezembro á. falta da sua presença
á cabeça dos conspiradores (maldito Tico doloroso!)
O Sr. Abreu Lima só por si vale huin exercito;
e o seja nome rodeado das corem! de sem batalhas
he já hum sinonirno de victoria, 'no sentir do
Padre Marcelino, Solidonio, José Justiniano,
Vahia, Valdetaro 4,c._ &c. Que, havia de fazer
José ' Bonifa cio, velho inerte, como o earacterisa
o vencedor de Carabobo, sem ser apoiado nas
massas, dirigidas pelo Sr. Abreu Lima? Os acon-
tecimentos de 5 e 15 de Dezembro ahi estão bem
claros para desengano dos que lhe causarão o Tico
doloroso dando preferencia no commando da bata-
lha ao Sr. Lamenha; como por ahi se diz; e o Sr.
Japiassá, que muito con 'correra Para essa esco-
lha, não havia de pisar sem hurna forte censura
do Snr. Abreu Lima, podendo applicar-se-lhes o
-- brigão as Comadres, descobrem-se as verdades.

Não sirva de prova contra o Sr. General das
Massas o que acontecera hi pouco na Praia Gran-
de. Se o Sr. II. C. nos não privasse da leitura des-
sa carta, que o Snr. Abreu Lima lhe enviara por
Nunes dos Reis, como consta do seu depoimento,
talvez conhecessemos a verdadeira intenção des-
ses conspiradores, qUe os maldizentes quizerão
chamar cabanos. O Snr. Lima parece que' só lhe
pedia licença para vir em solerone romaria do UM-
po do Tribobó á Vila Real da Praia Grande, á
mostrar os 'prodigiosos effeitos da receita de hum
grande Professor, a° mal, ' que soffria, desde De...
zernbio,. na mandibula, e outros pontos da sua es-
ponjosa cabeça. Elle . havia encontrado hum es-
pecifico milagroso' ao seu impertinente' Tico nas

227

barbas postiças de que guarnecera a face guerr :i-
ra; e só lhes faltavão os banhos de agua corrente,
que vinha tomar no rio dos passarinhos, 'em pres-
tito com o Estado Maior de Officiaes fugidos, e'
Andradistas estouvados, admiradores' natos das'
proezas do Snr. Abreu Lima; mas o imprudente
tropel de alguns— Permanentes—fez reproduzir-se
ás abas da Praia Grande a mesma scena,que diverti-
ra os Fluminenses em 15 de Dezembro ás abas
do Paço Imperial em S:Christovão. Não tem
culpa disso o Vencedor de Carabobo; a sua cura
não estava completa; ainda não tomara os banhos
receitados; e tanto se prova que assim he, que
quando depois de palmilhar duas boas legoas cui-
dando com os seus escapar-se aos botes de quem
lhes hia na esteira, encostado á sua lança em hum
tezo á cavaleiro da estrada, deitou' o seu oculo, e
então via, por que enfermo de Tico doloroso, vin-
te Permanentes em cada hum dos 10 que lhe hião
no alcance, e por isso bradou, arremessandO as

• ,
barbas, salvemo-nos no mato, que ahi vem el gran
poder de Dios !

Se o Snr. Abreu Lima quisesse deveras dar
hum assalto na Praia Grande elle não se mistu-
raria á .--canalha mais vil, que .conhece sobre a
terra—isto he os A ndradistas 'caramurirs, que' elle
ousa chamar exaltados, composto de Officiaea in-
subordinados e desertores, ventuinhas promptos
fazer desordens por julgarem ser esse o meio de
melhorarem de fortuna, e de ^andrajosos ' vadios e
ebrios que o Snr. A. L: da C. varrera ,das'ban-
cas do peixe, do Arco do Teles, e dos Adros das
Igrejas, com o engoli) de mil réis por dia, que
nunca lhes forão pagos, por que a Caixa dos cara-
ululá está fugida com o Snr. Japiassá ; c a do
exercito da Pihiba cahio no poder da Justiça no
mesmo dia, em que cahirão as barbas postiças do
tremendo Abreu Lima ,. que acrescenta á' seus
muitos títulos o de Centurião do Tribobo. To-
dos estão no mato, dizia elle á seu Irmão Lutá,
em Dezembro ; e aonde está elle hoje e a mim par.:
te dos seus valentOes ? Talvez que em outra car-
ta nos explique; o certo he que os Fazendeiros_
de S. Gonçalo, e de outras Freguezias do recon-
cavo da Praia Grande devem sacudil-os de seus
Campos e Matas, por que são mais damninhos do
que os eirrapatos, e podem pelo menos macular o
Tico doloroso, que tanto atordoa os miolos do Snr.
Abreu Lima.

Faz rir a importancia, que esse visionario se dá
em suas cartas ao Irmão, inculcando que os Exal-
tados estão por elle; que o Governo O teme; e
que o Caranaurú 'mór nada queda que se fizesse
em favor da restauração sem a presença e conse-
lho deste Marte de barbas postiças. Perdeo-se a
campanha em 15 de Dezembro por que não fora
dirigida por elle ; mas por que se perde° a'de 15
de Fevereiro estando ' elle á cabeça da escolhida
columna, e brandindo huma lança duas veies
maior do que ele ? O homem só quer fazer me-
do á quem o não. conhece; mas he tão infeliz que
por suas cartas descobre o seu fraco, e deixa-se
ver hum louco incuravel. A sua bazofia já passa
em proverbio, e valerá tanto .ér cabeça de qual-
quer rusga, como hum Girão. Elle pintou, como
convinha aos atiçadores do fogo de Jacufpe, os
successos de Dezembro aqui ; mas parece que não
faltou á verdade quando descreveo o caracter dos
CuraMurirs ; como unus ex illis tem toda a auc-
toridade á exposição ' de suas manhas ; e como of-
fendida por lhe preferirem o Snr. Lie/atenha, tem
toda a desculpa em pôr ao sol os podres do Snr.
Japiassa. Escreverá este Caramuris por especu-
lação ou não • sei por que, algum avulso lá da sua
Thebaide; como fez á Aurora, para confirmar a
idéa então propalada, de que a sua familia . padece'
necessidades ?-31as . os 8:000$ da caixa, com que'
fugira, como diz o Sor' • Abreu Lima, de que ser-
vem em tal cazo ? melior est conditio possidentis.
Seria bom que estes dota celebres Caramurá se a
correspondessem de seus quilombos, antes de vir
dar com os ossos na Paraguassis ; de suas Cartas
colheriamos cousas tão bellas, como das .que,
'fazem a correspondencia com o mano ioulir; e



Ma Xá ti' esZe"--ánlia
descoberta,sjá r poderia-...sers,humá'. fonte de
lucro, e huma nova merçadoria,acreeeptada

produtos tio '.Cdáta=nOs, que
S. 'Exa.` cuida: preséniense-nte' de liUm"a As)-
Sociação, para 'aEàtatiátiCa'do ImPerio,"ein=
preza' ha 'muito - téritãidd, s'ernpreriabag
(tonada por .quern Só se conteota-va' hOnl-
ra de pertencer' á hnma tal CO riunisà-c;.--111-as
quando a AdministrãO° do Sr. Chichorrá
da Ganfit'se' 'não ere ,cárancida'sr, peltij ã-éti é
cuidadOs sobre ' I nstialcçã°- u hlica;	 bri-
ade; encartamentOs e outros objectos 'de

publico' interesáe,' bastaria *mira 'sua	 â
referenda no Decreto dá suspenião do Tutor,.

' N'a Repartição da Justiça ninguem' pode
desconhecer a "actividade' e prudencia do
Exm. Sr. dureliano. A' sua incaosavel vi-
gilancia devemos o baque, que sofrerão
attrevidos Caraniurtás, cahindo sobre elles a
Justiça no momento em que mais seguro
contavão o seu triumpho. As providencias
promptss, e energicas sobre Guardas Na;
cionaes, Juizes de Paz, estrangeiros des.
inquietos &c. &c., fazem ver de quanta
importancia não he este ramo da publica
Administração do qual muito pende a nossa
segurança e tranquillidade. O Sr. Ministro
da Justiça já tem bastantes titulos ao res-
peito dos seus Concidadãos; e a posteridade
muito melhor apreciadora dos serviços do
homem patriota honrará a sua memoria, re-
matando a enumeração dos seus factos com
o seguinte elogio -- elle foi o fundador da
Casa de Correcção no Rio. de Janeiro. •

Continuar-se-há.• , -

.znamcos canatuhrrns.,
GENEROS DE EXPORTACÃO.
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6,00n a 13,00o

17o a	 175
165 a	 17o
145 a	 I5o

1,600 •

6o,000 aloo,oOo
4o,000 a 5o,000
1,000 a
1,8o a 2,1oo
4,Soo a
'3,840 a
9,00e

' 36o

,POR.

Pipa.
do

Arrob.

Libra.
SaCeil•
do

Arrobe ir'
do

• do t
do
do
d'
do
do
do
do
do
do
do
do
do
do 5'
do
do •

Cento
Libra.
do ,
do

Hum.
Arco. ,
Duzia.

Libra.
Hum
Arroba.
do - •

gaco.
Arroba.

Boston-Bergantim Americano Right Sons.
Bahia - Galiota Naci :sal Alexandre.	 •
Campos - Sumaca S. Joãozinho'.'
Mangaratiba -Dita Boa Fé.

Donde:	 Entradas no dia to.

Santos -Escuna Nacional Chiquinha 18 d.;
tiverpoOl . Bergantins Inglez John 74 d.;

está de quarentena.
Portos do Norte --- Paquete Nacional iras

Fica ao Norte hum Bergantim, • ao Sul hu-
m Sumaca, e vem' entrando huma
cuna .Nacional. = , • -`.

Jra Tyio-g-ritki - .24o' rp.a.z. B. ilunt..

1110VIMENTO
DO PORTO.

Para:	 Sabidas no dia 10.

CORREIO  nt) 11 	ZN:

Deos queirate lireyen-iente tenhamos a que eles- -.factores- -de taes-f-F011idd.'S
e-ie:Vki a campanha do Triboba e Fzk4ba, até eorn cOncldir ifue raleá*qtfer-em - a queda". do''Gci-
a estampa do ,famozo centtirirto' de barbas pcis'tkÁs verno, ou : que .assim confirmo os insultos
eonqutstadas em .Porto Caliello e de lança ' .talvez a oppostção lhe disije para seus fins?
herdada de algunia'alLeiode Cer'vanteS.	 A tirada de hurOaCorrespondelícia iã pouco

aproveitada - por huma• Folha da opposição,
contra f, o Exni. Minis• trodà Fazenda,•,prOva
inetins contra - elle,- do' que outras Muitas -pio_

Já não, sabem ; de que 'meios se valhão os posições por ventura foites, que'neSsanies-
Esériptores da'chatnála °oposição para de. Ma i ' corresPondencia se encontrão á respei-
sacreditarem os Ministros,‘ e as Folhas,' que to de quem 'aérernente *o censurava.' u Se faz
publicão • e • defendem ow seus Actos. As prová de descredito a opinião •daquelle cor-
respeito d'aquelles, porque não podem eu- reapondente na' parte aproveitada, porque
contras factos, que deslustrem-a . sua honra, não fará tambem na Outra parte, que ma-
intefresa, e bem publico zelo pelos'negocios nhosamente se deixou em silencio?: Alas
da Patria, ataco com• achincalltacões e até nós pensamos de modo diferente; e julga-,
com inventos" sobre -sua vida privada, para mos que tanto na correspondencia, como na
qtie . Oridicillo lhes 'diminua o respeito de censura_ sobre ella .base.ada, ha muita injus-
seus 'Cora idadãos,`-on os desgoste' á ponto tiça, e por isso as supcitamo de muito par-.
de 'oà • 'fazer rabandonar . o posto, emi que tão Ciaes; assim como que - á - Verdade não me-
bons -sersieos tern prestado 'á 'Nação, e des- rece o labeo, - que se lhe - quer dar,' por'ter
Varte offereção vagas 'aos golosos de pastas publicado com imparcialidade hum escripto,•
e grandes empregos. A' respeito dos Es- que bem se Conhece' não ter sabido- da pens
cri ptores Ministeriaes, os da °oposição afiro- na do seu Redactor.
veirão-se dos mesmos convicios, insultos, ' Custa pouco investir assim ao Governo,
e sophistnass de que tem • abundado as Fo- • e ás . pessoas, • que O sustentão coin"Seus es-. lhas , Caratnurús, sendo o principal intento criptos, e muito 'menos fazei-lhes hum longo
dos .que assim procedem, corno sambem já processo marchetado de malignas achinca-
fora de .outros, que por . isso dormem hoje lhações sobre hum ou outro Acto menos
em profundo desprezo, inculcar (: gente sim- acertado; deixando de proposito -em esque-
pIes, como inimigos pei1gasiimss, • todos cimento factos honrosos, que deverião estar
àquellés 'EscriPtOres, que se propõem sns- sempre . presentes á•gratidão geral, se a jus-
tentar os ACtos . do Governo, quando injuà- tiça, e hum verdadeiro 'zelo pelo bem- publico
umente 'atacados. 'Se nãn .he isto prorn- O- nos dirigissem em tudo o que fazemos.' Fora

ver 'a -aitasquia, he : pelo menos •manifestar preciso que Se -negassem os progresáivos
immoderado dezejo de occupar encargos; ameiháramentos 'da nossa Adis-tinis - tração,. cujos possuidores-tão acreditadamente cen- depois do. menopae1 i 7 'de Abril, para en-
surão os seus pretendentes, sem se lembra- tão se Poder- à'áSetilar' htim. a' justa censára
rem da miseravel sorte, que por essa errada snbre - MinistroS, -qUe tanto se desvelão éni
tactica tem tido outros, que cuidando cavar sustentar' o credito do-. Governo dentro': e
abistnos ao Governo, forso elles os pres.:is fora ' do ' , Impérios' Carregados com humem•• •	 -
pita-6s, confundindo -se a sua . louca presumo- prestimo enorme, que todo improductiva-
s,ãO.' ". O bánt • senso. Brasileiro sabe. fazern iente •se evaporara. em compras de maqui- . . 	 GENEROS..

justiça ás 'excellentes' qualidades - de iíuent nas para broquear cem.caehrões por'mezs em Agoardente de mil baça
	
•	

C.0111 honra •Seáé á Nação; • ri2Se 'daa Pl'e:: ancoras para cens ,N4os de linha; em centenas Algodáo de Mina 'Novas 	
"	 'de Ca

tenções •dos ' q'ue -st5 depois de desittsoMbrado de quintaeá qq , cabo' brancos,: que ou tem. A. áit" de • nuas Genes 	
o- horisonte 'político, _:pelos céSteirns' golpes apodrecido,-- 9.:tt,-:-.'Se, tent desmanchado , Pará Arroz de Santos 	
desfechados sobre os restauradores, deSed. se - não "perderem " de:tOdo; em huma cOlO-, ;n

"' da terra 	
__ssucar de Campos red urdo 	

colhem-se 'de seu • amuado' retiro- ,' e' 'appte- nisaçãotiradadaa cadeas'e'gálés; que ena 'Vez - , s, 	 " . mascavo 	

	

:: d Terra,e
,rra mascavo 	seittão-se muito .ufanos com osén 7W' quo- de ' manejarem a enchada e a charrua;--vie	 ::. de, Santos rto'ad o	que gens sumas. Marquem os Leitores a rio manejar' a espingarda, ameaçar ,as Miá

epoca da nova °oposiço, combilia	
-

ãndort com sas ' liberdades, 'fazer-nos fogo 'e ainda .1foje Cabello de cavallo 	

	

' "	 "	 mascavo 	

factos anteriores, e verá) que nos não en- hostilisar4tos, . conto -- prova o campo da-Pi- 	 regular 	
Cafe:primeiraualidade, superior 	

ganamos suppondo os actuses pretendentes hiba &c. - &c:: endividados por estes e outros• " segunda qualidade boa 	

.animados da esperança de marcharem de criminosos desperdicios, só por meio de hu- • • s escolha 	
" . , ; " ,	 " • , inferior 	

	

Carne	 Porto AlSetnbaraçades á cnsta.cle.tralsalhos, que tal- ma economica .• Administração, ainda-	 .'não	 "	 do Rio Grande 	

	

seca de	 egre 	

vez nunca concluiSsern. Len	 "tbrem-se tambemtemos faltado á, hum só pagamento dos nos:. 	 -	 de Buenos Ayres 	

	

de .11Iontevideo 	
que : -enes - seguem a 'Mesma vereda da oppo s cos ajustes ao mesmo tempo os novos Es- Cebo primeira qualidade 	
sição - restauradora, azedando, Os bons ;ser- tados da slmerica tem todos faltado,-como Cour,is do Rio dá Prata 	

	

Chifres do Ri,. Grande 	

	

'e . ios; edigão já fizemos ver 'em hum dos nossos nunseros " pequenos 	
" ,do R. Grande de 28 lbs.para cimavidores, fet indo-os com imprOpt 

o que deites se pode- esperar, ou se he o anteriores. A firtnéza com que se tem Man- . Graxa do Rio Grande 	

	

" de. Cavallo 	

amor' do bem publico quem os dirige em tido o cambio, - depois -de haver "Sithido o Jacaratiá ein covreiras 1. r" qualidad 	
ti	 tisuas furiosas pretenções. . E hão de tres ou dobro, logó . que 'pelo' ssstetria da ' Regéne= Ipecacuanha 	

	

Meios de Solla 	

segunda 	

quatro ambiciosos supplantar O tnerito dos ração o credito publico ganhou maior cob .. Tabaco Maependirn 	
Ministros consignado em tantos Actos, que sistencia; he prova de que a -nossal-Adrniiiid-s ". Piedade 	
tem merecido as felicitações repetidas dos tração • Financeira não se acha 'no dep1O- 

Tapioca primeira qualidade 	
Tatagiba 	

Brasileiros! Não se pode crer; antes esta- ravel estado, em • que à pintão certos Escrip-mos bem persuadidos . que o seu bom senso toses. Já em outro lugar se mostrou com
saberá rejeitar os que se effesecetn para os evidencia que as rendas publicas havião de-

. árandes cargos, -afadigando-se Mn fazer - ba- cabido, . ao mesmo passo, que se acrescenta-
quear Aquelles, á quem pretendem succeder. rão novas enormes despezas, - sendo de não
Q ii e terrivel exemplo se não -abriria se vin-, pequena monta a que- se 'faz com o paga-
gasse hiun tão iminoral sisthema! - Como se mento das prezas, legado da transacta ALI--
não encrueceria a guerra de empregos, dan- Ministração; e todavia os pagamentos de .or-do-se larg-ts á licença para com calumnias denados,S -sOldos‘&c.;nãO tem falhado; nem
conquistai em os ambicionados Cargos!	 o das . obrig'açõesude creditd,Contrahidas Pelo

Classificando de huma só maneira os Es. Governo, e não devemos attribtiirist6 á 'eCti-;
criptores, que snstentso o Governo, os hs_ nornica Administração'' , do - Dás:Mit-liar-omens . da •opposieão commettem hutna 'hl- da Fazenda? - Na' Repartição ddimperio no-justiça, que reverte em descredito, , ou da ta -se hum ardente dezejo patriotico, huma
boa fé, com que, dizem, censurão; ou .dos actividade -Mui' lotivavel cie promover a
talentos, comcom que presumem escrever. Es- dustria -em todos aquelles ramos,' que- sãosas Folhas, 'que , por s.escartteo a •opposição de , interesse Nacional. O zelo : incansavel
denuncia 'ao . Promotor, . querendo evitar o do Essas.. Sr. Ministro do Imperio não es-
ferrete de servilismo, ^e conservar a sua ims pera ser dispertado pelos requerimentos deparcia!idade ., algum is véiéS . Censtirão : cOrn inventores, ou descobridores de novos ramos
deeencia os 'Actos do' Governo, e algumas de 'riqueza publica, sabe mesmo ao seu en:-vezes , publicão• em -suas coltimnas - corres_ Contro, - informando-se de sua utilidade, comopondencias,' ' talVez desagradaveis aos Minis- aContecera ' 'coni O • riovO methOdd'de4 fabricartros, e que nada tem com o sentir dos Re o assucar, e com .a. produção da.seda Bra-.	 .	

..	 .
, : ,.. r 	 :	 • .:	 -1,...,.	 ,.....,:;..:....


